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Abstract. The current project concerns to the problem of electronic waste in Brazil. This  
analysis  aims  to  characterize  the  extent  of  the  problem  and  find  solutions  already  
implemented  in  other  countries  and  even  in  other  states. The  intention  is  that  such  
research will give us support for the composition of a business incubator project in the  
IFG,  Inhumas  campus,  which  has  activities  like  collection  and  repair  of  equipment  
discarded by society. Besides the importance of having an incubator on campus, has also  
been  referred  to  the  execution  of  a  project  that  contributes  to  the  environment  and  
awareness of society. 
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Resumo. O projeto atual refere-se à análise do problema do lixo eletrônico no Brasil.  
Tal  análise  objetiva  caracterizar  a  amplitude  do  problema  e  descobrir  soluções  já  
implementadas em outros países e, até mesmo, em outros estados brasileiros. A intenção  
é de que tal  pesquisa nos dê suporte para a composição de um projeto de empresa  
incubadora no IFG, campus Inhumas, que tenha como atividades a coleta e reparo de  
equipamentos  descartados  pela  sociedade.  Além  da  importância  de  se  ter  uma  
incubadora do campus, tem sido visada também a execução de um projeto que contribua  
com o meio ambiente e trabalhe a conscientização da sociedade.
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1. Introdução
No  mundo  em  que  vivemos,  a  tecnologia  vem  possibilitando  o  acesso  a  produtos 
eletrônicos,com o objetivo de melhorar e facilitar a vida do ser humano. Esses aparelhos vem 
sendo modernizados e remodelados para melhor adaptar ao estilo de cada um e a tendência é 
sempre renovar.
O computador, em particular, é indispensável na vida de uma pessoa. Ele nos mantém 
informado de tudo o que acontece no mundo, e nos ajuda em trabalhos simples como escrever 
textos, enviar email, guardar arquivos, entre vários outros. 
O problema é; para onde vai todo o lixo eletrônico? Será que esse mesmo lixo pode ser 
aproveitado?  Existem  poucas  empresas  no  mundo,  que  reciclam  o  lixo  eletrônico,  são 
eficientes,  mas  não  conseguem  suportar  a  produção  mundial.  Todos  os  componentes  do 
microcomputador  e  do  monitor  podem ser  reciclados.  Até  mesmo as  substâncias  tóxicas, 
como o chumbo, são reaproveitadas na confecção de novos produtos, como pigmentos e pisos 
cerâmicos. A ideia é que, além de evitar que o metal contamine o solo, ele volte para a linha 
de produção. Assim, não é preciso tirar mais minérios da natureza.  
No entanto,  a  incubadora  aqui  proposta  envolve  todo tipo  de  lixo  eletrônico  que, 
atualmente, estiver sendo lançado nos lixões comuns das cidades, poderá ser doado à nossa 
empresa e receber o tratamento adequado. Nossa empresa fará reparo nos objetos que for 
possível, encaminhará os mesmos para comunidades carentes onde haja projetos sociais que 
se comprometam a devolver o produto quando acabar sua vida útil, e se tiver autorização do 
Instituto, revenderá para “pregoas”, lojas de equipamentos usados, o excedente. Caso o objeto 
não possa ser reparado, ele será desmontado e separado de acordo com o tipo de material. 
Esse material também será revendido para empresas de reciclagem e indústrias que utilizem 
material reciclado.
Portanto,  seria  de  suma  importância  que  uma  incubadora  com  estes  fins  fosse 
instalada, pois poderia subsidiar estágios para os alunos e também contribuir com a cidade.
2. Objetivos
O projeto visa diminuir  a  contaminação ambiental  e proteger  a saúde pública  dos efeitos 
nocivos  causados  pela  disposição  incorreta  do  lixo  eletrônico;  visa,  ainda,  transferir 
conhecimento do Instituto Federal para a sociedade por meio da formação de empreendedores 
e da geração de empresas, a partir de inovações tecnológicas; agregar um componente social 
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baseado no estímulo à iniciativa de inclusão digital, ao prever a doação de equipamentos com 
potencial de uso educacional para comunidades carentes; e para as máquinas sem condições 
de uso e reuso será implantado um projeto onde os técnicos em informática e química que 
estarão em período de estágio trabalhando com a reciclagem dos materiais.
3. Fundamentação teórica
Por ano, estima-se que a produção de lixo eletrônico é de cerca de 50 milhões de toneladas,  
segundo uma pesquisa feita pelo Greenpeace. Na Europa, esse número vem crescendo 5% ao 
ano. [1]
O Brasil produz 2,6 kg de lixo eletrônico por habitante, cifra equivalente a menos de 
1% das 50 milhões de toneladas de resíduos eletrônicos produzidos no mundo todo ano. No 
entanto, a indústria eletrônica continua em expansão e, em 2007, foram vendidos no país 10,5 
milhões de computadores, número maior do que o de televisores vendidos. Até 2012 espera-
se que o número de computadores existentes no país dobre e chegue à marca dos 100 milhões 
de unidades.[2]
No Brasil  a situação é ainda mais  catastrófica.  As pesquisas mostram que no país 
existem poucas empresas que trabalham com a reciclagem do lixo eletrônico. Além disso, tais 
empresas  estão  em locais  de  difícil  acesso  para  determinadas  regiões.  Existem empresas 
desse  ramo  apenas  na  região  sul  e  em  algumas  cidades  da  região  sudeste.  Segundo  a 
professora  Tereza  Carvalho, coordenadora  do  Centro  de  Descarte  e  Reciclagem do Lixo 
Eletrônico da USP, existe uma falta de consciência sobre esse assunto, envolvendo desde a 
falta  de  compreensão  do  quanto  significa  a  quantidade  de  computadores  que  tem  sido 
vendidos  por  ano  até  os  danos  que  eles  causam  quando  vão  para  um  aterro  sanitário 
contaminando os afluentes e o solo [3]. Há ainda, no Brasil, ausência de uma legislação que 
exija dos fabricantes suas devidas responsabilidades com o descarte de produtos eletrônicos.
4. Metodologia
Para  realização  do  corrente  projeto  já  foi  feita  entrevista  com  o  Secretário  de 
Desenvolvimento Urbano de Inhumas sobre a possibilidade e os problemas que impedem a 
implantação da coleta seletiva em tal município. Além disso, serão montados questionários 
para entrevista com a população e comércios da cidade. 
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Serão feitos ainda: seleção de espaço no instituto para adequar o recebimento do lixo 
eletrônico, análise da incubadora da Universidade Federal de Goiás e análise do Centro de 
Descarte da USP [4], em São Paulo.
Com base nesses dados e no desenvolvimento de tal projeto em nove meses, teremos 
informações necessárias para analisar a viabilidade ou não de se criar um centro oficial ou 
incubadora para recebimento de lixo eletrônico no IFG, campus Inhumas.
5. Resultados Esperados /Discussão
Ao que se sabe, não há empresas para reciclagem de lixo eletrônico na região Centro-Oeste. 
Logo, a incubadora poderá atender toda essa região e regiões vizinhas também desprovidas 
desse  tipo  trabalho,  contribuindo  para  a  preservação  do  meio  ambiente  e  ainda 
proporcionando a criação de estágios para os alunos do IFG. Espera-se que, com os aparelhos 
reparados, promova-se a inclusão digital de pessoas carentes através de doações. Espera-se, 
também, que as pessoas se conscientizem com a gravidade do problema do lixo eletrônico. 
6. Conclusão
Espera-se  obter  uma  melhor  profissionalização  do  estudante  e  contribuir  na  educação 
ambiental e a inclusão de estágios dos alunos do Ensino Técnico Integrado do IFG- Campus 
Inhumas. Além  disso,  espera-se  que  haja  uma  redução  dos  impactos  ambientais  e  uma 
conscientização  pública  dos  efeitos  nocivos  causados  pela  disposição  incorreta  do  lixo 
eletrônico. 
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